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PRÓLOGO

Este livro é fruto do Projeto  “Fomento das indicações geográficas para 

desenvolvimento sustentável no campo: Indicações geográficas, relação custo-benefício 

para agroalimentos e difusão da prática como forma de agregar valor aos sistemas 

agrícolas brasileiros”, desenvolvido na Universidade de São Paulo, por meio da Escola 

Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” (ESALQ/USP), com financiamento da Fundação 

de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), processo nº 2023/10119-7.

Os organizadores e autores registram seu reconhecimento e agradecimento à 

FAPESP pelo apoio institucional e financeiro, fundamental para a realização das pesquisas 

de campo, visitas técnicas, análises, articulações interinstitucionais e atividades de 

difusão científica que tornaram possível a construção desta obra. O suporte concedido 

reafirma a relevância das políticas públicas de fomento à pesquisa para o avanço do 

conhecimento aplicado ao desenvolvimento territorial sustentável.

As Indicações Geográficas consolidaram-se, nas últimas décadas, como 

importantes instrumentos de valorização territorial, capazes de articular origem, identidade, 

produção, cultura, conhecimento tradicional e desenvolvimento econômico. Em países 

como o Brasil, marcados por grande diversidade ambiental, produtiva e sociocultural, 

esses mecanismos assumem papel estratégico ao reconhecer singularidades locais, 

fortalecer arranjos produtivos, estimular a cooperação entre os atores e promover formas 

coletivas de agregação de valor.

Esta obra dá continuidade às reflexões iniciadas no primeiro volume, dedicado à 

Serra da Canastra e à experiência de consolidação do Queijo Canastra como produto 

de origem reconhecida. Se naquele contexto a análise se concentrou nas relações 

entre tradição, patrimônio cultural, organização produtiva e reconhecimento territorial, o 

presente volume volta-se à Alta Mogiana, região historicamente vinculada à cafeicultura 

e reconhecida pela produção de cafés especiais de elevada qualidade.

Ao longo de seus 14 capítulos, este Volume II reúne estudos que analisam a 

Indicação Geográfica Alta Mogiana sob diferentes perspectivas, integrando contribuições 

da história, geografia, agronomia, economia, administração, gestão, educação, inovação, 

sustentabilidade, comunicação e comportamento do consumidor. O conjunto evidencia 

que uma Indicação Geográfica não se limita à delimitação de um território ou à concessão 

de um registro formal. Sua consolidação depende da interação entre recursos naturais, 

conhecimentos produtivos, instituições, estratégias de governança, relações de mercado 

e significados construídos coletivamente.

Os capítulos iniciais recuperam a trajetória histórica da  Indicação Geográfica 

Alta Mogiana  a partir da visão de seus pioneiros e do engajamento dos stakeholders 

que participaram de sua construção. Em seguida, a obra aborda os processos de 



uso e ocupação do território, as transformações econômicas e sociais da região e as 

possibilidades de integração entre cafeicultura, Indicação Geográfica, desenvolvimento 

territorial e turismo. A caracterização ambiental complementa essa leitura ao apresentar 

as dinâmicas de uso e cobertura da terra, as condições climáticas e edáficas e os 

desafios relacionados à conservação dos atributos naturais que sustentam a qualidade e 

a identidade dos cafés produzidos na região.

Na sequência, o livro amplia a análise para o sistema agroindustrial do café no 

Brasil, situando a Alta Mogiana em um contexto marcado por transformações produtivas, 

mudanças regulatórias, exigências socioambientais e novas tendências de consumo. A 

discussão sobre território, qualidade e reputação demonstra como a origem geográfica, 

a tradição produtiva e as condições edafoclimáticas contribuem para a diferenciação do 

café e para a construção de confiança junto ao mercado. A Indicação Geográfica assume, 

assim, o papel de sinal de procedência e autenticidade, capaz de reduzir incertezas e 

ampliar o valor percebido dos produtos associados ao território.

Outro eixo central da obra refere-se ao papel das instituições públicas, das 

entidades de fomento e dos mecanismos de gestão na estruturação e no fortalecimento 

da Indicação Geográfica. Os capítulos dedicados a essa temática evidenciam que a 

consolidação da Alta Mogiana resulta de esforços articulados envolvendo regulamentação, 

assistência técnica, organização dos produtores, formação da governança e preparação 

dos empreendimentos para o mercado. A aplicação de ferramentas de gestão estratégica 

permite identificar forças, fragilidades, oportunidades e ameaças, além de propor ações 

voltadas à ampliação da adesão à IG, à valorização da origem e ao fortalecimento da 

coordenação institucional.

A governança territorial também é examinada a partir dos desafios decorrentes da 

sobreposição entre a Indicação de Procedência Alta Mogiana e a Indicação de Procedência 

Sudoeste de Minas. Essa situação revela tensões entre os limites estabelecidos pelas 

normas, os vínculos de pertencimento e as identidades construídas historicamente pelos 

atores locais. Ao mesmo tempo, demonstra que áreas de interseção podem representar 

tanto riscos de fragmentação institucional quanto oportunidades para a cooperação, o 

diálogo e a construção de arranjos compartilhados de valorização territorial.

A obra avança na compreensão da Indicação Geográfica como um possível 

ecossistema de inovação. Nessa perspectiva, sua capacidade de gerar novos 

conhecimentos, arranjos produtivos e formas de organização depende da qualidade 

das relações entre os atores, da gestão dos conflitos, da mediação das assimetrias de 

poder e da construção de objetivos compartilhados. A inovação territorial não decorre 

automaticamente da certificação, mas da capacidade coletiva de transformar recursos, 

conhecimentos e vínculos institucionais em novas oportunidades de desenvolvimento.



Nesse processo, a educação profissional ocupa posição estratégica. A formação 

técnica vinculada às especificidades da cafeicultura regional contribui para integrar 

conhecimentos científicos e saberes tradicionais, qualificar a mão de obra, fortalecer a 

identidade produtiva e preparar profissionais para atuar em uma cadeia cada vez mais 

orientada pela qualidade, sustentabilidade e inovação. A aproximação entre educação, 

território e sistema produtivo amplia as possibilidades de inserção profissional e 

contribui para a continuidade dos conhecimentos e práticas associados à cafeicultura 

da Alta Mogiana.

Os desafios da sustentabilidade são abordados por meio da análise das 

relações entre Indicações Geográficas, certificações de qualidade, normas voluntárias, 

neutralidade de carbono e novas exigências ambientais. Os estudos demonstram 

que esses instrumentos possuem objetivos distintos, embora possam atuar de forma 

complementar na agregação de valor, na rastreabilidade e na melhoria do desempenho 

socioambiental da cadeia. A agricultura regenerativa é apresentada tanto como conjunto 

de práticas voltadas à conservação do solo, da água e da biodiversidade quanto como 

narrativa de diferenciação e fortalecimento da identidade territorial.

Nos capítulos finais, a obra desloca o olhar para a comunicação e para o 

consumidor. As narrativas presentes nas embalagens dos cafés especiais revelam 

como tradição familiar, território, sustentabilidade, qualidade sensorial e afetividade são 

mobilizados na construção de valor simbólico. O café passa a comunicar não apenas 

atributos físicos, mas histórias, memórias, paisagens e modos de vida associados à Alta 

Mogiana. Essa dimensão é complementada pela análise das emoções e motivações 

envolvidas no consumo, demonstrando que a experiência com o café reúne benefícios 

funcionais, estímulos sensoriais, lembranças e significados que influenciam a percepção 

e a valorização do produto.

Ao reunir contribuições de diferentes áreas do conhecimento, esta obra busca 

não apenas documentar a trajetória da Indicação Geográfica Alta Mogiana, mas também 

oferecer subsídios teóricos e práticos para pesquisadores, gestores públicos, produtores, 

associações, cooperativas, instituições de ensino e agentes de desenvolvimento 

interessados em compreender e fortalecer as Indicações Geográficas no Brasil. 

Esperamos  que o livro contribua para ampliar o debate acadêmico, apoiar 

a construção de estratégias coletivas e inspirar novas iniciativas em territórios que 

compartilham desafios e potencialidades semelhantes.

Rubmara Ketzer Oliveira

Eduardo Eugênio Spers
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RESUMO: A Indicação Geográfica (IG) 
constitui um instrumento de diferenciação 
que vincula produtos ao território de 
origem e fortalece sua reputação junto ao 
mercado. No caso da cafeicultura brasileira, 
a Alta Mogiana consolidou-se como uma 
das principais regiões produtoras de cafés 
especiais em razão das condições naturais 
favoráveis ao cultivo, da tradição cafeeira 
e da organização de seus produtores. Este 
capítulo discute os elementos que sustentam 
a reputação da Indicação Geográfica da 
Alta Mogiana, apresentando a trajetória da 

cafeicultura na região, as características 
edafoclimáticas responsáveis pela qualidade 
do café, o ambiente institucional que 
regulamenta a certificação e as formas de 
cooperação estabelecidas entre produtores, 
cooperativas e associações. Também são 
discutidas evidências sobre a influência da 
origem na percepção dos consumidores, 
destacando a Indicação Geográfica como um 
sinal de procedência que reduz a incerteza 
sobre a qualidade do produto e favorece sua 
diferenciação no mercado. A análise demonstra 
que a reputação da Alta Mogiana resulta 
da convergência entre fatores territoriais, 
institucionais e mercadológicos, conferindo 
reconhecimento à região e ampliando o valor 
percebido dos cafés produzidos sob sua 
Indicação Geográfica.
PALAVRAS-CHAVE: Indicação Geográfica; 
Alta Mogiana; café especial; território; origem.

TERRITORY, QUALITY, AND REPUTATION: 

THE ALTA MOGIANA GEOGRAPHICAL 

INDICATION

ABSTRACT: Geographical Indications (GIs) are 
a differentiation mechanism that links products 
to their place of origin and strengthens their 
reputation in the marketplace. Within Brazilian 
coffee production, the Alta Mogiana region 
has established itself as one of the country’s 
leading producers of specialty coffees due to 
its favorable natural conditions, longstanding 
coffee-growing tradition, and the organization 
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of its producers. This chapter examines the factors that underpin the reputation of the 
Alta Mogiana Geographical Indication by discussing the historical development of coffee 
cultivation in the region, the edaphoclimatic conditions that shape coffee quality, the 
institutional environment governing GI certification, and the cooperative relationships 
among producers, associations, and cooperatives. The chapter also reviews evidence on 
the influence of product origin on consumer perception, highlighting the Geographical 
Indication as a signal of provenance that reduces uncertainty regarding product quality 
and enhances market differentiation. The analysis shows that the reputation of Alta 
Mogiana emerges from the convergence of territorial, institutional, and market-related 
factors, strengthening the region’s recognition and increasing the perceived value of 
coffees produced under its Geographical Indication.
KEYWORDS: Geographical Indication; Alta Mogiana; specialty coffee; territory; origin.

1. INTRODUÇÃO

Historicamente, o café foi tratado como uma commodity homogênea, com 

baixa diferenciação percebida entre origens e métodos de produção, entretanto, esse 

cenário tem mudado, por transformações no comportamento do consumidor e na 

própria dinâmica do mercado (Teuber, 2007). A valorização de atributos como qualidade 

sensorial, métodos produtivos e sustentabilidade tem reconfigurado o consumo, 

deslocando o café de um bem indiferenciado para um produto carregado de significados 

e experiências.

Nesse contexto, produtos com Indicação Geográfica (IG) têm recebido atenção 

especial, pois o selo de origem garante além da qualidade, a autenticidade do processo 

produtivo, atrelando características sensoriais à região de produção. A Alta Mogiana, 

uma das regiões mais tradicionais na produção de café no Brasil, é reconhecida por seu 

terroir específico, que proporciona características únicas aos grãos produzidos na área. 

Em 2013, a região obteve a certificação de Indicação Geográfica de Procedência, o que 

reforçou sua reputação de produtora de cafés de alta qualidade.

As indicações geográficas (IGs) são registros cujas características, qualidades 

ou reputação estão diretamente associadas à sua origem geográfica. Esse mecanismo 

pode beneficiar coletivamente grupos de produtores ao estabelecer especificações que 

evidenciam o vínculo entre o território e os atributos particulares do produto (FAO, 2023).

As IGs podem ser classificadas em duas modalidades: Indicação de Procedência 

e Denominação de Origem. A Indicação de Procedência refere-se ao nome geográfico de 

país, cidade, região ou localidade que se tornou reconhecido como centro de extração, 

produção ou fabricação de determinado produto ou serviço. Já a Denominação de 

Origem designa produtos ou serviços cujas qualidades ou características derivam 
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exclusiva ou essencialmente do meio geográfico, incluindo fatores naturais e humanos 

que condicionam sua produção (MAPA, 2019).

No recorte brasileiro, o café permanece como o produto com o maior número de 

registros de Indicação Geográfica junto ao INPI, totalizando 18 Indicações Geográficas 

entre Indicações de Procedência e Denominações de Origem, considerando os registros 

vigentes até julho de 2026. A Região do Cerrado Mineiro foi a primeira a obter esse 

reconhecimento para o café no país, inicialmente como Indicação de Procedência 

e, posteriormente, a partir de 2013, como Denominação de Origem, em função das 

características específicas que conferem atributos singulares ao produto e sustentam 

seu reconhecimento também em mercados internacionais (Vieira, 2019).

No âmbito dessa certificação, o selo de procedência é concedido aos produtores 

que atendem aos requisitos estabelecidos pela associação gestora da Indicação 

Geográfica, assegurando a conformidade com padrões específicos de produção e a 

vinculação do produto ao território delimitado. Em 2023, o INPI aprovou a ampliação 

da área geográfica da Indicação de Procedência da Alta Mogiana, que passou de 16 

municípios paulistas para 23 municípios, com a inclusão de sete municípios mineiros.

A área atualmente compreende os municípios paulistas de Altinópolis, Batatais, 

Buritizal, Cajuru, Cássia dos Coqueiros, Cristais Paulista, Franca, Itirapuã, Jeriquara, 

Nuporanga, Patrocínio Paulista, Pedregulho, Restinga, Ribeirão Corrente, Santo Antônio 

da Alegria e São José da Bela Vista, além dos municípios mineiros de Capetinga, Cássia, 

Claraval, Ibiraci, Itamogi, São Sebastião do Paraíso e São Tomás de Aquino. Os municípios 

paulistas pertencem aos polos produtores de café de Altinópolis, Franca e Pedregulho 

(Sousa, 2021). O café produzido na região é conhecido como “café de bebida mole”, 

sendo cultivado predominantemente com as variedades Catuaí, Mundo Novo, Bourbon 

e Obatã, todas pertencentes à espécie Coffea arabica L. O produto apresenta, de modo 

geral, corpo cremoso e aveludado, aroma marcante e frutado, notas de chocolate e nozes, 

além de acidez média e equilibrada (Faleiros, 2020).

Chade (2012) e Guimarães (2016) observam a crescente valorização do mercado 

de cafés especiais tem incentivado produtores a buscarem maior autonomia em relação 

às oscilações dos preços internacionais das commodities, uma vez que esse segmento 

possibilita a obtenção de margens mais elevadas. Esse movimento contribui para a 

ampliação da participação de produtores no mercado de cafés diferenciados, reforçando 

a importância estratégica das Indicações Geográficas nesse contexto.
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2. A CULTURA DO CAFÉ E MERCADO

A cultura do café, originária da Etiópia, foi introduzida no Brasil em 1727, com 

a finalidade inicial de abastecer o mercado interno do país. Seu cultivo concentrou-se 

inicialmente nos estados da Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais, com destaque 

para a região do Vale do Paraíba e o Oeste paulista, onde atualmente se localizam 

municípios como Campinas, Ribeirão Preto e Jundiaí. Embora a descoberta dos efeitos 

estimulantes da bebida remonte ao século V, foi apenas no século XIV que a torrefação, 

técnica que permite o consumo do café da forma como é conhecido atualmente, foi 

desenvolvida (Vieira, 2024).

No século XVII, o café tornou-se a base da economia brasileira. Ao final desse 

período, o país já liderava o mercado mundial, sendo responsável por quase 70% da 

produção global. Na década de 1890, o produto passou a representar 64,5% das 

exportações brasileiras (Pereira, 2016; Bacha, 2004).

Tabela 1. Produção de café por estado brasileiro.

Unidade da federação Robusta Arábica
Produção total em mil sacas beneficiadas 

(2023)

MG 356 28.650 29.006

ES 10.115 2.859 13.014

SP - 5.031 5.031

BA 289 1.108 3.397

RO 3.041 - 3.041

PR - 719 719

RJ - 306 306

MT 260 - 260

GO - 202 202

AM 13 - 13

Total 6.074 38.775 54.989

Fonte: Conab (2023).
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Ainda segundo Vieira (2024), o Brasil se destaca sendo o país líder na produção 

de café, com uma produção estimada em 66,3 mil sacas na safra 2023/24, o que 

corresponde a 39% do total produzido mundialmente. Estima-se que a cultura gere 4 a 5 

milhões de empregos diretos e indiretos. 

A produção de café está concentrada no Sudeste, com destaque para o estado 

de MG, que corresponde a 74% da produção de café arábica do país, enquanto o 

ES, corresponde a 63% da produção de café conilon (CONAB, 2023). Em relação à 

produção total, juntos, os estados de MG, SP, e ES corresponderam a 86% do total de 

sacas beneficiadas no país no ano de 2023, concentrando a produção de café arábica, 

enquanto o robusta também está presente, em menor quantidade em outros estados 

como Rondônia e Bahia que correspondem a 33% do total.

Já de acordo com a ABIC (2023), o consumo doméstico no ano de 2023 

correspondeu a 39,4% da safra brasileira, o que mantém o Brasil como o maior consumidor 

de café de produção própria, o que reforça o papel que o grão tem como um alimento 

extremamente relevante para a indústria brasileira e para o consumidor

3. A PRODUÇÃO DE CAFÉ NA ALTA MOGIANA

O cultivo de café na Alta Mogiana começou a se desenvolver a partir do ano de 

1870, em um cenário favorável à sua expansão devido ao aumento do consumo e aos 

preços elevados no mercado internacional (Bacellar, 1999).

Esses fatores contribuíram para investimentos na cultura, que ocorreram 

principalmente nas regiões de mata, até então não ocupadas pela pecuária e pelas 

lavouras de abastecimento, cuja expansão concentrava-se principalmente em áreas de 

cerrado e campos (Sousa, 2022).

O sucesso do cultivo na região foi precedido pela chegada da malha ferroviária 

ao estado de São Paulo na década anterior, que superou as limitações impostas pelo 

transporte realizado por animais de carga (bois, mulas e burros), como os danos aos 

grãos provocados pelas chuvas, os elevados custos e a dificuldade de percorrer longas 

distâncias. Esse processo coincidiu com a forte valorização do café no mercado 

internacional ao final do século XIX (Teodoro, 2006).

A chegada da rodovia à região da Alta Mogiana, nas proximidades do município de 

Franca, permitiu que a cidade, anteriormente um importante ponto de distribuição de sal 

e gado, passasse a se desenvolver em torno da cafeicultura.
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4. FATORES EDAFOCLIMÁTICOS

A região da Alta Mogiana possui características edafoclimáticas específicas que 

contribuem para o melhor desenvolvimento do grão de café, como a sua altitude entre 

900 e 1000 metros do nível do mar, temperaturas médias mensais de 21 °C no verão 

e 17 °C no inverno e precipitação anual de 1.623 mm, além do clima seco na região que 

desfavorece fitopatógenos.

Esses fatores edafoclimáticos contribuem para um desenvolvimento uniforme do 

grão além de um amadurecimento mais lento, fatores estes que aprimoram o sabor e o 

aroma final do café. Além disso, a região possui solos férteis, conhecidos como terra 

roxa, os quais são solos com teor elevado de matéria orgânica (Faleiros et al., 2020)

5. AMBIENTE INSTITUCIONAL

No contexto da teoria institucional, segundo Davis e North (1971) o ambiente 

institucional é definido como o conjunto de políticas fundamentais, regras legais 

e normas que governam as atividades econômicas e políticas de uma sociedade. 

Em específico as indicações geográficas, o ambiente institucional formal pode ser 

definido como as leis que regem as indicações geográficas como as relacionadas 

à propriedade intelectual e a proteção da região responsável pela produção de um 

produto agrícola com uma determinada característica e órgãos governamentais que 

atuam na regulamentação e fiscalização.

No Brasil, do ponto de vista legal e jurídico as indicações geográficas passam por 

diversos órgãos, a forma de proteção às IGs mais categórica são dadas pelo registro ao 

INPI, e reguladas em específico pela Instituição Normativa n°25, de 21 de agosto de 2013 

(Pereira, 2016).

Conforme Medeiros (2020), o órgão que atua de maneira normativa e executiva 

em respeito às indicações geográficas são o MAPA, responsável por fomentar, 

supervisionar, coordenar as IGs, além disso, o MAPA também é responsável por divulgar 

as IGs, através de meios institucionais e convênios e capacitações que facilitem o registro 

e reconhecimento de IGs.

6. AMBIENTE INSTITUCIONAL INFORMAL

O ambiente institucional informal é moldado por normas não escritas, como 

tradições, costumes e sanções sociais, que orientam o comportamento das pessoas na 

sociedade. Embora não estejam formalmente estabelecidas, essas instituições exercem 
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forte influência sobre as interações sociais e econômicas, afetando decisões e relações 

em diferentes contextos (North, 1994).

Na Alta Mogiana, os proprietários e gestores das fazendas apresentam elevado 

grau de liderança, considerando o Método de Identificação do Grau de Gestão (MIGG-

Café). O critério “sociedade” também obteve avaliação elevada na região (Faleiros, 2020).

O mesmo estudo identificou elevada competência técnica na cafeicultura da Alta 

Mogiana. Os resultados também indicaram que a região apresenta um grau de gestão 

superior ao observado em propriedades do estado de São Paulo e do restante do país. A 

presença de cooperativas e de eventos voltados à cafeicultura contribui para a conexão 

entre produtores e para a transferência de conhecimento técnico-científico ao campo 

(Faleiros, 2020).

Os produtores rurais da Alta Mogiana também cooperam entre si, divulgando 

mutuamente seus produtos e marcas. Em uma das entrevistas, por exemplo, um produtor 

relata comercializar o café de um torrefador com marca própria enquanto também 

promove outras marcas. Além disso, os produtores compartilham os custos de montagem 

de estandes em feiras, fortalecendo a cafeicultura regional. O associativismo entre os 

participantes da Indicação Geográfica da Alta Mogiana também favoreceu o acesso a 

novos mercados (Duarte; Galina, 2021).

7. A INFLUÊNCIA DA ORIGEM NA PERCEPÇÃO DOS CONSUMIDORES

Nos últimos anos, a origem dos produtos tem se tornado um fator cada vez mais 

relevante na decisão de compra dos consumidores, refletindo uma busca crescente por 

segurança, qualidade e valores culturais. Essa tendência é especialmente evidente em 

mercados onde a procedência é vista como um indicador de confiabilidade e excelência, 

sendo um destes mercados o agrícola, onde cada vez mais pessoas estão preocupadas 

com o processo produtivo e de onde os produtos agrícolas foram originados.

Kotler e Ketler (2019) dissertaram a respeito das associações e dos gatilhos 

mentais que os países ativam nos consumidores, e constata que as pessoas costumam 

ser etnocêntricas e tendem a favorecer o consumo de um produto advindo do seu país em 

detrimento de outro, contanto que a origem delas não seja de um país subdesenvolvido, e dá 

destaque ao fato de que quanto melhor a imagem de um país, mais rótulos que referenciam 

a origem devem ser utilizados. Entretanto, o impacto do país de origem na percepção dos 

consumidores irá depender do tipo de produto que está sendo comercializado.

Um estudo sobre a influência do país de origem na percepção de valor de produtos 

premium entre consumidores brasileiros demonstrou que chocolates associados a países 
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reconhecidos por sua tradição na produção, como Suíça e Bélgica, foram percebidos 

como de maior qualidade e apresentaram aumento de 44% na intenção de compra. Em 

contrapartida, quando o país de origem possuía um estereótipo negativo em relação 

à qualidade do produto, como a China, observou-se um aumento de quase 170% na 

avaliação negativa do chocolate, acompanhado de uma redução de 35% na intenção de 

compra (Recchia; Hamza; Luppe, 2015).

Na Itália, a influência dos selos de Indicação Geográfica sobre a intenção de 

compra e a percepção dos consumidores foi investigada no mercado de maçãs. Os 

resultados indicaram que produtos certificados eram percebidos como de maior qualidade, 

autenticidade e confiabilidade. A presença do selo também aumentou a disposição 

dos consumidores em pagar um preço premium, evidenciando o papel das Indicações 

Geográficas como um diferencial competitivo no mercado de alimentos (Luceri; Latusi; 

Zerbini, 2016).

Já na China, consumidores de carne bovina demonstraram preferência por 

alimentos identificados com rótulos de sustentabilidade e Indicações Geográficas. 

Os resultados também mostraram maior preferência por certificações relacionadas 

à produção orgânica, além de indicar uma demanda crescente por rótulos capazes de 

atestar a qualidade dos alimentos (Fu et al., 2024).

A origem do café influencia sua escolha ao atuar como fonte de informação sobre 

o produto e como um indicativo de qualidade percebida. Quando a origem está alinhada 

aos valores e às expectativas do consumidor, a decisão de compra tende a ser mais 

favorável. Em contrapartida, quando a procedência não corresponde às suas crenças 

ou padrões de qualidade, a intenção de compra pode ser reduzida (Spers; Sabio, 2020).

8. CONCLUSÃO

A partir da discussão apresentada ao longo do capítulo, observa-se que a 

Indicação Geográfica da Alta Mogiana está relacionada tanto à certificação de origem 

do café quanto ao conjunto de fatores históricos, produtivos, territoriais e culturais 

presentes na região. A construção dessa reputação ocorre a partir da interação entre 

tradição produtiva, condições naturais favoráveis e organização dos produtores, 

elementos que contribuem para consolidar a imagem da região como produtora de 

cafés de qualidade.

Os fatores edafoclimáticos da Alta Mogiana favorecem o desenvolvimento 

de atributos sensoriais específicos do café produzido na região. Simultaneamente, 

a presença de cooperativas, associações e eventos ligados à cafeicultura fortalece a 
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circulação de conhecimento técnico entre produtores e amplia a capacidade de inserção 

do café em mercados voltados para produtos diferenciados.

Já do ponto de vista do consumidor, os estudos discutidos demonstram que a 

origem influencia a percepção, principalmente em produtos agrícolas e alimentícios. 

Nesse sentido, a indicação geográfica funciona como um mecanismo capaz de transmitir 

confiança, autenticidade e qualidade, reduzindo incertezas em relação ao produto. No 

mercado de cafés especiais, onde aspectos simbólicos e sensoriais possuem relevância 

crescente, a origem passa a atuar também como elemento de diferenciação.

Dessa forma, a valorização do café da Alta Mogiana ocorre pela associação 

entre qualidade sensorial, território, tradição produtiva e identidade regional. O selo de 

Indicação Geográfica contribui para reforçar essa relação ao evidenciar a origem e os 

atributos vinculados à região, principalmente em um mercado onde consumidores têm 

demonstrado maior interesse por produtos associados à procedência, autenticidade 

e qualidade. 

Tabela 2. Síntese dos principais conceitos vistos no capítulo.

Conceito Definição
Referência 
Bibliográfica

Cultura do Café e 
Mercado

Histórico e evolução do cultivo de café no Brasil, 
destacando sua importância econômica e social.

Vieira (2024); CONAB 
(2023)

Indicações 
Geográficas (IGs)

Certificações que conectam produtos a 
características específicas de uma localização 
geográfica.

MAPA (2019); Vieira 
(2018)

Alta Mogiana
Região reconhecida por produzir cafés com 
características únicas atribuídas a fatores 
edafoclimáticos e tradição.

Sousa (2021); 
Associação Brasileira 
de Cafés Especiais 
(2023)

Fatores 
Edafoclimáticos

Condições de solo, clima e altitude específicas 
que contribuem para o desenvolvimento de cafés 
de qualidade na Alta Mogiana.

Alves et al. (2011)

Ambiente Institucional
Conjunto de regras formais e informais que 
impactam a produção e comercialização de 
produtos com IG.

Pereira (2016); North 
(1994)

Influência da Origem 
no Consumo

A percepção dos consumidores sobre produtos 
de regiões específicas influencia qualidade, 
exclusividade e disposição a pagar mais.

Recchia et al. (2015); 
Luceri et al. (2016)

Selos
Certificações que transmitem confiança 
aos consumidores, atestando qualidade, 
rastreabilidade e práticas sustentáveis.

Carvalho (2016); 
Barham (2003)

Fonte: Os autores.
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